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Resumo: Objetivo:  descrever os desafios relacionados ao processo de 

comunicação enfrentados por enfermeiros inseridos em cuidados paliativos. 

Método:  Revisão integrativa da literatura, conduzida a partir das diretrizes 

PRISMA 2020, durante fevereiro e maio de 2025. Teve-se como questão 

norteadora: “Quais os desafios, envolvendo o processo de comunicação, são 

enfrentados por enfermeiros inseridos em cuidados paliativos?”. Resultados:  11 

estudos foram incluídos e apontaram a falta de formação específica e contínua, a 

sobrecarga de trabalho, as barreiras emocionais e culturais e a complexidade das 

situações relacionadas ao fim da vida, dentre outros aspectos, como desafios 

enfrentados por enfermeiros inseridos em cuidados paliativos. Conclusão: acredita-

se que a formação com foco na aquisição de habilidades possa favorecer a eficácia do 

processo de comunicação; contudo, é necessário que ações educativas sejam 

adaptadas ao cotidiano dos cuidados paliativos, levando em consideração a 

limitação de tempo, a diversidade cultural dos pacientes e as demandas emocionais 

enfrentadas pelos enfermeiros.

Palavras-chave: Comunicação, Enfermagem de cuidados paliativos na terminalidade 

da vida, Barreiras de comunicação.

Abstract: Objective:  to describe the challenges related to the communication 

process faced by nurses working in palliative care. Method:  integrative literature 

review conducted based on the PRISMA 2020 guidelines, between February and 

May 2025. The guiding question was: “What are the challenges involving the 

communication process faced by nurses working in palliative care?”. Results:  11 

studies were included and pointed out the lack of specific and continuous training, 

work overload, emotional and cultural barriers, and the complexity of situations 

related to the end of life, among other aspects, as challenges faced by nurses working 

in palliative care. Conclusion: it is believed that training focused on the acquisition 

of skills can favor the effectiveness of the communication process; however, it is 

necessary that educational actions be adapted to the daily routine of palliative care, 

taking into account the time limitation, the cultural diversity of patients, and the 

emotional demands faced by nurses.
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Keywords: Communication, Palliative care nursing at the end of life, 

Communication barriers.

Resumen: Objetivo:  describir los desafíos relacionados con el proceso de 

comunicación que enfrentan las enfermeras que trabajan en cuidados paliativos. 

Método:  revisión integradora de la literatura, realizada con base en las directrices 

PRISMA 2020, entre febrero y mayo de 2025. La pregunta guía fue: "¿Cuáles son 

los desafíos que involucran el proceso de comunicación que enfrentan las 

enfermeras que trabajan en cuidados paliativos?". Resultados:  se incluyeron 11 

estudios que señalaron la falta de capacitación específica y continua, la sobrecarga de 

trabajo, las barreras emocionales y culturales, y la complejidad de las situaciones 

relacionadas con el final de la vida, entre otros aspectos, como desafíos que 

enfrentan las enfermeras que trabajan en cuidados paliativos. Conclusión:  se cree 

que la capacitación centrada en la adquisición de habilidades puede favorecer la 

efectividad del proceso de comunicación; sin embargo, es necesario que las acciones 

educativas se adapten a la rutina diaria de los cuidados paliativos, teniendo en 

cuenta la limitación temporal, la diversidad cultural de los pacientes y las demandas 

emocionales que enfrentan las enfermeras.

Palabras clave: Comunicación, Enfermería de cuidados paliativos al final de la vida, 

Barreras de la comunicación.
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INTRODUÇÃO

A magnitude dos problemas que envolvem as doenças incuráveis é 

alarmante e representa um dos maiores desafios na saúde. Dados 

recentes indicam que uma parcela significativa das mortes globais, 

cerca de 71%, está relacionada a doenças crônicas e incuráveis, o que 

ressalta a urgência de abordagens em cuidados paliativos. No entanto, 

14% das pessoas que necessitam desse tipo de assistência realmente 

tem acesso a ela, evidenciando uma lacuna preocupante na oferta de 

cuidados voltados ao alívio do sofrimento.
1

Diante dessa realidade, os cuidados paliativos emergem como uma 

necessidade global urgente. Essa abordagem visa promover o conforto 

de pacientes acometidos por doenças que ameaçam a continuidade de 

vida, assim como de seus familiares. Para isso, atuam na prevenção e 

no alívio do sofrimento, por meio da identificação precoce, avaliação 

precisa e tratamento de sintomas de diversas naturezas – sejam físicos, 

psicossociais ou espirituais.
1

Os cuidados paliativos devem, portanto, ser incorporados desde os 

estágios iniciais do tratamento de doenças graves, de forma 

complementar às intervenções curativas ou de controle. Essa 

integração permite uma atenção mais ampla, considerando os 

múltiplos aspectos de vida e de morte.
2

No contexto do sofrimento, é recorrente que os pacientes, 

familiares e profissionais de saúde lidem com uma gama complexa de 

emoções, muitas vezes contraditórias. Essa sobrecarga emocional pode 

levar a reações negativas ou à desconfiança em relação aos cuidados 

prestados, afetando diretamente a percepção da qualidade do 

atendimento. Nessa perspectiva, a comunicação torna-se um 

elemento central e desafiador na relação entre quem cuida e quem é 

cuidado.
3

A comunicação é um elemento indispensável à assistência e 

fundamental para a prestação de cuidados de qualidade. Ela auxilia na 

redução do medo e da ansiedade, encoraja o diálogo, e ainda pode 

atuar fornecendo apoio espiritual e auxiliando na compreensão da 

incerteza do diagnóstico, tratamento e evolução da doença.
4,5

Logo, em se tratando de cuidados paliativos, a construção de um 

diálogo efetivo entre equipe, paciente e família favorece o vínculo 

terapêutico, promove a humanização da assistência, minimiza o 

sofrimento e possibilita experiências significativas mesmo diante da 

terminalidade.
4

 Estudos destacam que uma comunicação clara, 

sensível e empática se torna fundamental para garantia de um cuidado 

de qualidade, uma vez que permite que as necessidades do paciente 

sejam compreendidas e respeitadas, além de facilitar no 

enfrentamento de situações difíceis.
6,7
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Por outro lado, a falta de uma comunicação efetiva pode 

intensificar sentimentos de solidão, insegurança e sofrimento 

emocional, prejudicando a experiência do paciente de sua família ao 

longo do cuidado.
8

 Faz-se necessário a adoção de práticas 

comunicativas flexíveis, que respeitem as particularidades e 

necessidades de cada paciente e de seus cuidadores.
9

Nos cuidados paliativos, o processo de comunicação é ainda mais 

dinâmico, exigindo do enfermeiro competências específicas para lidar 

com situações delicadas e emocionalmente complexas.
10,11

 Contudo, 

estudos apontam que enfermeiros e estudantes carecem de 

capacitação adequada acerca das principais estratégias de 

comunicação, o que impacta na aquisição de habilidades essenciais e 

representa um obstáculo significativo no cuidado paliativo.
12,13

Ademais, estudos evidenciam que a falta de preparo técnico do 

profissional, acrescida dos desafios organizacionais e da sobrecarga de 

trabalho, impacta ainda mais no processo de comunicação, podendo 

gerar comportamentos destrutivos no ambiente de trabalho.
14,15

 E, 

apesar do reconhecimento quanto a importância da comunicação, os 

profissionais carecem de diretrizes claras para aprimoramento de 

habilidade comunicativas, principalmente no que tange os cuidados 

paliativos.
15

Diante do exposto, esse estudo teve como objetivo descrever os 

desafios relacionados ao processo de comunicação enfrentados por 

enfermeiros inseridos em cuidados paliativos, contribuindo, assim, 

para a melhoria das práticas de cuidado e comunicação nesse contexto 

tão sensível.

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura (RIL), realizada no 

período de fevereiro a maio de 2025, a partir das diretrizes PRISMA 

(Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-

Analyses).
16

 Tal metodologia permite a construção e a análise 

abrangente do conhecimento existente, além da identificação de 

lacunas na literatura científica.
17

Para o desenvolvimento da RIL, foram percorridas seis etapas, 

descritas a seguir.

Na primeira, houve a definição da questão norteadora a partir do 

acrônimo PICo: P - Paciente/População (enfermeiro), I – 

Intervenção (desafios envolvendo o processo de comunicação), Co – 

Contexto (cuidados paliativos), a saber: “Quais os desafios, 

envolvendo o processo de comunicação, são enfrentados por 

enfermeiros inseridos em cuidados paliativos?”.
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Na segunda, iniciou-se a busca na literatura, com o estabelecimento 

dos critérios de inclusão e exclusão, das bases de dados e da estratégia 

de busca.

Como critérios de inclusão, foram considerados: artigos disponíveis 

em texto completo; e, publicados em português, inglês ou espanhol 

nos últimos dez anos. Foram excluídos as duplicadas, editoriais, anais 

e guias.

Optou-se por realizar as buscas nas seguintes bases de dados: 

Scientific Electronic Library Online  (SCIELO), Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e 

Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature

(CINAHL). Nessas plataformas, foram utilizados os Descriptores en 

Ciencias de la Salud  (DeCS) associados ao operador booleano 

“AND”, conforme apresentado na Figura 1.

Figura 1

Estratégia de busca empregada nas bases de dados, Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2025.

BASE DE DADOS ESTRATÉGIA DE BUSCA

SCIELO
“Comunicação/Communication” AND 

“Enfermagem/Nurse” AND “Cuidados 

Paliativos/Palliative Care”

LILACS

CINAHL

A terceira etapa consistiu na definição das informações a serem 

extraídas dos estudos selecionados. Para tanto, foi construído um 

formulário eletrônico no Excel, criado especificamente para este 

propósito, com itens relacionados e elementos de identificação do 

artigo (autores, título, ano e país de publicação), características gerais 

(objetivos, métodos, população, resultados e conclusões) e 

características específicas (desafios, envolvendo o processo de 

comunicação, enfrentados por enfermeiros inseridos em cuidados 

paliativos).

Na quarta etapa, foi realizada a análise dos estudos incluídos na 

revisão. Visando a avaliação do nível de evidência, empregou-se a 

classificação proposta por Melnyk e Fineout-Overholt.
18

Na quinta e na sexta etapa, se deu a interpretação dos achados e 

síntese das evidências disponíveis, respectivamente.

Ressalta-se que a busca e a análise dos dados foram realizadas de 

forma independente por duas pesquisadoras e, em caso de 

inconsistências, uma terceira pesquisadora foi consultada.

RESULTADOS

A busca e análise de dados foram organizadas em concordância 

com as diretrizes PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic 

Reviews and Meta-Analyses),
16

 modelo 2020, conforme Figura 2.
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Figura 2

Fluxograma PRISMA, Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2025.

Fonte: Elaborado pela autora (2025).

Após análise, 11 estudos foram incluídos nesta revisão. Desses, 

54,5% estavam indexados à base de dados LILACS, 36,4% à 

CINAHL e 9,1% à SCIELO. Salienta-se que a maioria dos estudos foi 

publicada no Brasil (54,5%), entre os anos de 2022 e 2024 (81,9%), e 

apresenta nível de evidência VI (63,6%) - evidências derivadas de um 

único estudo descritivo ou qualitativo.
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Os objetivos, principais resultados e o nível de evidência dos 

estudos incluídos na revisão são apresentados no Quadro 1.

PR
EV

IE
W

 V
ER

SI
ON



Rita de Cássia de Jesus Santos, Amanda Borges Vieira Sabatini, Natália Chantal Magalhães da Silva,  Comunicação em cuidados paliativos: quais …

8
PDF generado automáticamente a partir de XML-JATS por Redalyc

Infraestructura abierta no comercial propiedad de la academia

Quadro 1

Estudos que compuseram a revisão integrativa, Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2025.
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A partir dos achados da presente revisão, os desafios enfrentados 

pelo(a)s enfermeiros no processo de comunicação em cuidados 

paliativos são apresentados na Figura 3.

Figura 3

Desafios enfrentados por enfermeiros na comunicação em cuidados paliativos, Rio de Janeiro, RJ, 

Brasil, 2025.

Autora (2025).

Particularidades relacionadas à comunicação de más notícias, tão 

frequente nos cuidados paliativos, também foram destacadas, a saber: 

insegurança dos enfermeiros e tendência à evitação de conversas 

difíceis, ausência de envolvimento das famílias nas decisões de 

cuidado, ausência de interação com a equipe responsável por cuidados 

domiciliares e com demais membros da equipe assistente. Essas, 

quando ocorrem, impactam diretamente no processo de comunicação 

e podem ampliar as lacunas existentes.
19, 21,24,25,26,27, 29
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DISCUSSÃO

A comunicação é um processo essencial em todo e qualquer 

cuidado de enfermagem. Entretanto, quando inserida nos cuidados 

paliativos, apresenta desafios que podem impactar na tomada de 

decisões e no alinhamento das expectativas entre pacientes, familiares 

e equipe de saúde.
20

Em fase final de vida é caracterizada como um desafio constante, 

uma vez que exige transmitir informações de maneira empática e 

sensível, respeitando os valores e as necessidades dos pacientes e 

familiares. Esse processo demanda a atuação conjunta de uma equipe 

interdisciplinar, promovendo uma troca eficaz de informações e 

garantindo que os cuidados sejam adequados e integrados, com foco 

na humanização do atendimento.
2

O constante envolvimento com dor, sofrimento e morte pode 

resultar em estresse emocional, burnout e até mesmo transtornos 

psicológicos nos profissionais de saúde. Um estudo envolvendo 

enfermeiros oncológicos, ao evidenciar obstáculos cotidianos, como a 

escassez de insumos hospitalares, reforça a relação entre a perda do 

vínculo emocional com os pacientes que vão a óbito e a falta de 

suporte psicológico para os profissionais
30

. Logo, a falta de suporte 

psicológico, acrescido da sobrecarga de trabalho podem agravar essa 

situação, tornando ainda mais difícil manter uma comunicação 

eficaz.
31

É notório o papel do profissional enfermeiro no envolvimento de 

questões sensíveis relacionadas à paliação.
32

 Nesse contexto, desafios 

consideráveis podem surgir diante da complexidade das emoções 

envolvidas. E mais do que o cuidado físico, os enfermeiros fornecem 

apoio emocional de forma direta, criando um ambiente de empatia e 

acolhimento, essencial para pacientes e familiares que enfrentam a 

fase paliativa de uma doença.
5,33

As competências essenciais para esse processo de comunicação 

incluem o reconhecimento das próprias atitudes, valores e sentimento 

em relação à morte, além de respeitar as crenças e tradições 

individuais, culturais e espirituais. O enfermeiro deve demonstrar 

respeito pelas perspectivas e desejos do paciente, aplicar princípios 

legais e éticos, identificar barreiras na comunicação com o paciente e a 

família, e atuar como mediador entre a equipe e família, adotando 

técnicas apropriadas para lidar com questões relacionadas ao fim da 

vida.
34

Salienta-se, ainda, que a falta de preparo e a existência de barreiras 

emocionais durante a comunicação de más notícias tornam ainda 

mais desafiadora a prática de enfermagem em cuidados paliativos em 
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ambientes altamente sensíveis, como evidenciam estudos que 

compuseram a presente revisão.
21,23,25

A forma como essas notícias são transmitidas influencia 

diretamente a compreensão do paciente sobre sua condição e sua 

adesão ao tratamento.
25

Nesse contexto, ressalta-se a importância de programas educativos e 

de aprimoramento técnico, com o intuito de promover uma 

assistência mais qualificada e abrangente nos cuidados paliativos.
23

Ademais, destaca que, diante dos desafios enfrentados pelos 

enfermeiros na comunicação de más notícias, técnicas como 

simulações realísticas e telessimulações — modelo do protocolo 

SPIKES — têm sido adotadas para preparar estudantes e profissionais 

de enfermagem a lidar com essas situações delicadas de forma mais 

empática e assertiva.
15

Estudos refletem que a falta de treinamento adequado e de 

educação permanente limita a formação e o preparo profissional, 

impactando na efetividade do cuidado paliativo.
30,35,36 

Nesse 

sentido, estudos destacam a necessidade de estratégias de capacitação 

contínua para os profissionais de enfermagem, com o objetivo de 

aprimorar a comunicação em situações delicadas, especialmente 

naquelas relacionadas ao final da vida.
37,38

Tem-se, portanto, que a formação avançada dos profissionais em 

comunicação, relacionamento interpessoal e inteligência emocional 

deve ser incentivada. Saber lidar com suas próprias emoções reduz o 

distanciamento e favorece a empatia, o acolhimento e estimula a 

confiança para abordar as necessidades do outro.
19

 Ademais, a 

implementação de programas de suporte psicológico nas instituições 

de saúde, pode melhorar a capacidade dos enfermeiros de gerenciar 

essas situações de maneira mais eficaz.
11

A ausência de buscas relacionadas à literatura cinzenta sobre a 

temática foi considerada uma limitação desta revisão.

CONCLUSÃO

A comunicação em cuidados paliativos representa um desafio 

significativo, impactado por fatores como a falta de formação 

específica e contínua, sobrecarga de trabalho, barreiras emocionais e 

culturais, e a complexidade das situações de terminalidade.

Apesar de avanços com programas de capacitação, muitos 

enfermeiros relatam dificuldades na aplicação prática dos 

conhecimentos adquiridos, especialmente diante de cenários 

emocionalmente exigentes. A escassez de tempo, recursos e suporte 

psicológico contribui para essas limitações. A formação centrada no 

desenvolvimento de habilidades comunicacionais pode melhorar a 

confiança, a atitude e a autoeficácia dos profissionais, mas é 
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fundamental que essas estratégias sejam adaptadas à realidade do 

cuidado cotidiano, considerando os desafios contextuais enfrentados.
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